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Espiritualidade vs Religião
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Espiritualidade

• Sentido
• Transcendência
• Valores
• Mistério

Religião

• Crenças
• Pertença a um grupo
• Celebração, ritual
• Códigos morais
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Espiritualidade
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Espiritualidade
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Classificação Classificada / Taxonomia

• Classificação para a Pratica de Enfermagem – versão 2.0

• Diagnósticos de Enfermagem da NANDA 2009-2011
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CIPE v2.0
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NANDA
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31 Pressupostos / Princípios
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http://www.iwgddb.org/

12 Pressupostos / Princípios

• Elizabeth Taylor
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Princípio

Pressuposto

No cuidado total, a natureza espiritual da pessoa deve 
ser considerada tanto quanto as dimensões física, 
mental, emocional.

Cada pessoa tem uma dimensão espiritual
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Princípio

Pressuposto

Uma única abordagem de cuidados espirituais não é suficiente em 
sociedades multiculturais; são necessários muitos tipos de recursos.

Numa sociedade multicultural a natureza espiritual de cada pessoa é 
expressa por crenças religiosas e filosóficas e as práticas diferem 
substancialmente, dependendo da raça, do género, do estatuto social, da 
religião, da etnia e da experiência de cada um.
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Princípio

Pressuposto

Deve estar disponível e acessível uma grande variedade de oportunidades 
para expressar e desenvolver a espiritualidade.

A espiritualidade tem muitas facetas. Expressa-se e desenvolve-se por 
caminhos formais e informais, religiosos e laicos.
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Princípio

Pressuposto

Os planos de cuidados devem considerar as preferências individuais e 
experiências comunitárias.

O ambiente molda e pode desenvolver ou prejudicar a espiritualidade.
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Princípio

Pressuposto

Os enfermeiros deverão respeitar a forma como os clientes satisfazem as 
suas necessidades espirituais.

Os clientes podem ter já um modo de satisfazer as suas necessidades 
espirituais de forma satisfatória.
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Princípio

Pressuposto

Os enfermeiros precisarão estar atentos à variação das preocupações 
espirituais que podem ser expressas nas diferentes fases da doença.

As necessidades espirituais dos clientes podem variar no decurso de uma 
doença.
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Princípio

Pressuposto

Um ambiente cuidativo deverá estar preparado para promover cuidados 
espirituais em qualquer momento.

As necessidades espirituais podem surgir a qualquer hora e em qualquer dia.
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Princípio

Pressuposto

Os enfermeiros deverão conhecer vários sistemas de crenças e compreender 
a interpretação que o cliente faz deles.

Os seres humanos têm diferentes níveis de desenvolvimento espiritual, 
crenças e formas de conhecimento.
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Princípio

Pressuposto

Os enfermeiros deverão conhecer as diferentes crenças dos membros da 
família e estar atentos às dificuldades que isso pode provocar.

Os clientes e as suas famílias podem ter diferentes crenças espirituais e não 
estar conscientes disso.
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Princípio

Pressuposto

Os enfermeiros devem ser sensíveis aos desejos individuais e não ser 
intrusivos.

A forma como cada cliente e família deseja analisar e partilhar problemas 
espirituais é muito individual.
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Princípio

Pressuposto

Os enfermeiros, conscientes que o cliente não quer partilhar com eles 
questões espirituais, devem providenciar o acesso a outros recursos que o 
cliente deseje.

Os clientes nem sempre estão conscientes ou capazes, ou desejam falar de 
questões espirituais.
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Princípio

Pressuposto

A afirmação da disponibilidade de ajuda espiritual, se desejada, pode ser tudo 
quanto o paciente precisa.

O crescimento e cura espiritual podem ocorrer sem ajuda. Muitas pessoas 
não desejam nem precisam de assistência profissional no seu crescimento 
espiritual.
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Universidade Católica Portuguesa

Missão do Centro Regional do Porto

Produzir e partilhar conhecimento crítico, inovador e 
socialmente relevante, ao serviço do desenvolvimento 
integral da pessoa e em prol do bem comum.
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http://porto.ucp.pt/planoestrategico/

Universidade Católica Portuguesa

Valores do Centro Regional do Porto

…
Liberdade e independência – desenvolver, em liberdade e 
independência, práticas de ensino, investigação e 
prestação de serviços.
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http://porto.ucp.pt/planoestrategico/

Instituto de Ciências da Saúde
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53
www.porto.ucp.pt/ICS/CIIS

Grupo de Investigação
“Espiritualidade e Saúde”
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• Valida instrumentos de medida
– Ana Caramelo Rego
– Zaida Charepe
– Ana

• Avaliação das necessidades
– de doentes internados (Zita)
– de idosos (Ana e Célia)

• NANDA
– validação de diagnósticos (Sílvia)
– validação de intervenções (João Mendes)
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I N S T R U M E N T O S D E A V A L I A Ç Ã O P A R A D I A G N Ó S T I C O
N A Á R E A D A E S P I R I T U A L I D A D E

João Neves Amado
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Spiritual Assessment Scale

- um instrumento de avaliação espiritual –

Ana Caramelo Rego
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